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Mobilização dos trabalhadores 
é pela reposição integral 

da inflação, aumento real e 
cláusulas sociais.  
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Respeito ao próximo 
O MST levou para 
Ilza Rodrigues, 
senhora humilhada 
por um bolsonaris-
ta, uma cesta bá-
sica com alimentos 
saudáveis e garan-
tiu o fornecimento 
da doação por 6 
meses.

Desrespeito ao próximo
O vídeo gravado 
pelo empresário do 
agropecuário Cas-
sio Cenali, que afir-
mou que Ilza não 
receberia mais cesta 
básica por declarar 
voto em Lula, virali-
zou nas redes. 

Compromisso 
Socioambiental

Foi lançada ontem 
a Carta Compro-
misso Socioambien-
tal para as Eleições 
de 2022 que 
apresenta um con-
junto de propostas 
e alternativas para 
superar a crise 
socioambiental. 

Arma de fogo
Segundo levanta-
mento do Instituto 
Sou da Paz, 51% 
dos feminicídios 
registrados entre 
2000 e 2019 fo-
ram cometidos por 
alguém portando 
arma de fogo.
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Notas e recadosOIT estima que 50 milhões de pessoas são vítimas 
do trabalho escravo no mundo

Desde 2016, 
mais 10 
milhões 

de pessoas 
passaram a 
ser vítimas 
do trabalho 

escravo. 
Problema se 
agravou na 
pandemia

Pelo menos 50 mi-
lhões de pessoas 
são  v ít imas  de 

condições de trabalho 
análogas à escravidão no 
mundo, segundo levan-
tamento da OIT (Orga-
nização Internacional 
do Trabalho), divulgado 
ontem. O problema afe-
ta todos os continentes, 
segundo a entidade, e ex-
plodiu nos últimos cinco 
anos, principalmente com 
a pandemia de Covid-19. 

A partir de 2016, mais 
10 milhões de pessoas 
passaram a ser vítimas 
do trabalho escravo. A 
avaliação da OIT é de que 
a crise sanitária aprofun-
dou a exploração. Até o 
ano passado, 28 milhões 
de pessoas estavam em 
situação de trabalho for-
çado. A entidade também 
estima que 3,3 milhões 
de crianças também se-
jam exploradas, inclusive 
sexualmente. 

Situação não melhora
O levantamento in-

dica que a “escravidão 
moderna” ocorre em 
quase todos os países do 
mundo, inclusive nos de 
renda média-alta. E tem 
entre as mais vulneráveis 

mulheres e crianças. O 
setor privado é apontado 
como o grande respon-
sável pelos crimes, mas 
14% dos casos também 
são relacionados a se-
tores do estado. Além 
disso, a construção civil e 

a agricultura são respon-
sáveis por grande parte 
dos casos de trabalho 
análogo à escravidão.

Em todos os conti-
nentes, a entidade tam-
bém identificou que os 
imigrantes estão entre as 

populações mais afetadas 
pela realidade do tra-
balho forçado. Eles têm 
três vezes mais chance 
de serem vítimas do que 
outros segmentos. 

Com informações da 
CUT. 
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“Vamos 
mandar o 
recado e 
mostrar que os 
trabalhadores 
querem 
aumento de 
salário”

“Se a postura 
dos patrões 
não mudar 
nas mesas de 
negociação, vão 
ouvir o silêncio 
das máquinas”

“Temos que 
defender a 
Convenção 
Coletiva, 
que garante 
direitos e 
protege dos 
ataques que 
a reforma 
Trabalhista 
permite”

Os trabalhadores na 
Marcolar, em Ribei-
rão Pires, aprovaram 

a mobilização por avanços na 
Campanha Salarial em assem-
bleia na sexta-feira, 9. A luta é 
por reposição integral da in-
flação, aumento real e garantia 
dos direitos por meio da Con-
venção Coletiva de Trabalho. 

O presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, colocou em 
votação a proposta de paralisa-
ção da produção nas fábricas, 
se for preciso. 

“A inflação já corroeu o 
poder de compra dos salários, 
está tudo caro no mercado. 
Além do INPC, precisamos ter 
aumento real porque quando 
os trabalhadores têm dinheiro 
no bolso, vão consumir. Vão 
pagar as contas, mas vão ao 
mercado comprar algo a mais 
para as crianças, roupa nova, 
presente para a companheira 
ou companheiro. Isso gera 
demanda, aumento da produ-
ção e mais empregos. Já o rico 
não consome, ele aplica o di-
nheiro na ciranda financeira”, 
explicou. 

“Em todas as campanhas 
salariais os patrões choram 
para dar aumento, estão fa-
lando em dividir o INPC, mas 
com certeza não vão gostar 
se os trabalhadores dividirem 
a produção também. Vamos 
mandar o recado e mostrar 
que os trabalhadores querem 
aumento de salário”, afirmou. 

Mobilização 
O coordenador da Regional 

Ribeirão Pires e Rio Grande da 

TRABALHADORES NA MARCOLAR APROVAM 
MOBILIZAÇÃO DE CAMPANHA SALARIAL

Luta é por reposição da inflação, aumento real e cláusulas sociais com assinatura da 
Convenção Coletiva de Trabalho 

Serra, Marcos Paulo Louren-
ço, o Marquinhos, contou que 
as bancadas patronais fizeram 
as mesmas propostas de par-
celamento do INPC. 

“Os patrões se juntam a 
seus sindicatos patronais por-
que sabem que juntos são mais 
fortes. E os trabalhadores pre-
cisam mostrar que nós somos 
mais fortes para enfrentar esse 
desrespeito de proposta. Os 
trabalhadores precisam estar 
mobilizados e atentos ao que 
está saindo na Tribuna para 

ir para cima. Se a postura dos 
patrões não mudar nas mesas 
de negociação, vão ouvir o si-
lêncio das máquinas”, chamou.

 
Defesa dos direitos

O CSE Sandro de Pádua, o 
Gringo, alertou sobre a impor-
tância de votar em candidatos 
comprometidos com os direi-
tos dos trabalhadores. “Tem 
candidatos pedindo votos na 
porta de fábrica que votaram 
contra os trabalhadores na 
reforma da Previdência e 

Trabalhista. Prestem atenção, 
pesquisem quem realmente 
vai lutar pelos nossos direitos”, 
disse. 

A CSE Maria José Pimentel 
dos Santos, a Masé, refor-
çou a necessidade do voto. 
“Sofremos ataques constan-
tes que foram aprovados no 
Congresso. Por isso, além de 
votar consciente, temos que 
defender a nossa Convenção 
Coletiva, que garante direitos 
e protege dos ataques que a 
reforma Trabalhista permite”. 



•	 Com o descanso de ti-
tulares no empate com 
o Corinthians, o São 
Paulo se prepara para 
o confronto contra o 
Flamengo pela semi da 
Copa do Brasil. 

•	 O Santos estuda par-
ceria com a Portuguesa 
para mandar os jogos 
no Canindé no ano que 
vem e aumentar a arre-
cadação com a venda de 
ingressos. 

•	 O meia Giuliano virou 
líder em assistências com 
sete passes para gols do 
Corinthians e admitiu os-
cilações de desempenho 
pela falta de sequência. 

•	 Sem Libertadores e líder 
do Brasileirão com 54 
pontos, o Palmeiras terá 
a semana livre de treinos 
para enfrentar em casa 
o Santos. 
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COPA PAULISTA
Amanhã – 19h

Botafogo-SP x São Caetano 
Ribeirão Preto 

x

Dirigentes 
na Alemanha 
e na França 
enviaram 
cartas de 
apoio aos 
trabalhadores 
na planta de 
São Bernardo

Após o anúncio 
da Mercedes 
sobre a inten-

ção de demitir 3.600 
trabalhadores na planta 
de São Bernardo e o 
início do processo de 
resistência, que come-
çou com paralisação 
das máquinas na quin-
ta-feira, 8, o Sindicato 
vêm recebendo mani-
festações de solidarie-
dade internacional. 

Entre elas, manifes-

taram apoio os com-
panheiros membros 
da comissão de fábrica 
da planta da Mercedes 
em Wurth, na Alema-
nha, os membros do 
Comitê Mundial da 
Mercedes na França, 
pertencentes à CGT 
Francesa (Central Ge-
ral dos Trabalhadores) 
e o Grupo de Coope-
ração Brasil-Alemanha 
KOBRA, formado por 
sindicalistas e ativistas 

sociais de vários setores 
e dos companheiros ar-
gentinos do Smata (Sin-
dicato de Mecánicos y 
Afines del Transporte 
Automotor). 

O membro do CSE 
na Mercedes e secre-
tário de Relações In-
ternacionais da CNM/
CUT (Confederação 
Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT), Maicon 
Michel Vasconcelos da 
Silva, afirmou que a 

informação sobre as 
demissões foi vista com 
indignação e surpresa 
pelos sindicatos par-
ceiros e pelos membros 
do Comitê Mundial da 
Mercedes por todo o 
mundo. 

“Isso por conta da 
forma como a empre-
sa fez, foi para mídia 
anunciar as demissões 
sem antes buscar o Sin-
dicato e tentar negociar 
uma alternativa, o que 
não é uma prática da 
empresa no norte do 
mundo, na Europa, em 
outras partes em que a 
representação dos tra-
balhadores é tão conso-
lidada como no ABC”. 

“A solidariedade que 
temos recebido de vá-
rias partes do mundo 
é muito importante 
para demonstrar aos 
companheiros e com-
panheiras da planta 
de São Bernardo que 
eles não estão sozinhos 
nessa luta, que vários 
companheiros e com-
panheiras ao redor do 
mundo estão com eles 
na resistência por dig-
nidade, por condições 
de trabalho e por em-
pregos para que possam 
alimentar suas famí-
lias neste momento de 
grandes incertezas”. 

Após paralisações, 
os trabalhadores retor-
naram ontem ao traba-
lho. Hoje o Sindicato 
tem uma reunião com a 
direção da fábrica para 
iniciar o processo de 
negociação.

Trabalhadores na Mercedes recebem solidariedade 
internacional na luta em defesa dos empregos
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Morre o companheiro Brasil, ex-representante na Volks

Brasil integrou 
a representação 

dos trabalhadores 
na montadora 

por quatro 
mandatos 

A direção do Sin-
dicato recebeu 
com imenso 

pesar a notícia do fa-
lecimento de Francisco 
Chagas Leite Brasil, o 
companheiro Brasil, 
no sábado, 10. 

O ex-representante 
dos trabalhadores na 
Volks foi vítima de um 
câncer contra o qual 
lutava há meses. 

Brasil iniciou sua 
militância nos anos 
1980 na Ala 14, mon-

tagem final, na mon-
tadora alemã. Nos anos 
1990, integrou a re-
presentação sindical, 
sendo eleito por quatro 
mandatos do Comitê. 

O  c omp an h e i ro 
participou ativamen-
te da construção da 
história da Comissão 
de Fábrica na Volks, 
que completa 40 anos 
este ano. Era um entu-
siasta do movimento 
sindical, da democra-
cia, da luta da classe 

trabalhadora e da cul-
tura, principalmente 
da cultura popular do 
nosso país.

Deixa um legado 
de resistência e com-
batividade a toda a 
categoria metalúrgica 
do ABC. 

Toda solidarieda-
de à sua esposa, aos 
filhos, netos, demais 
familiares, amigos e 
companheiros de luta. 

Companheiro Bra-
sil, presente!


